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CHRONICA OCCIDENTAL 

Por uns dias esplendidos, que mais pareciam de. 
verão que de outómno, realisou-se no Passeio da 
Estrella a Kermesse promovida pela commissão da 
Imprensa de Lisboa a favor das Victimas do cy- 
clone dos Açores, e, graças a esse tempo del 
so, à concorrencia ao Passeio da Estrella foi enor- 
mê, túnto de dia como de noite, o que não era 
mulo de esperar em noites de fins d'outubro, e 
esa festa de caridade deve ter produzido farta 
esmola para os desgraçados açorianos. À cominsção “ds. Imprensa sabio brilhan- 
temente do seu encargo é honra lhe seja por 
isso 

A hermesse não estava muito luxuosa, proposi- 
tadamente, é claro, sensatamente, porque à com- 
missão decerto pensou, € muito bem, que tratan. 
do-se d'uma festa de caridade não devia estar a 
fazer despesas enormes, Como se se tratasse duma 
testa de gala, despézas que consumissem grande 
parte da recêita, como acontece frequentemente. 
em festas de caridade ; às barracas eram de gran 
de simplicidade, simplicidade que não excluia a 
elegancia e o bom gosto, havendo entre elias al- 
gumas originalissimas e de esplendido effeito, co- 
mo por exemplo a barraca dos bombeiros, toda 
construida com madeiras e objectos salvos de va- 
rios incendios, & principalmente do recente incen- 
dio do Mercado 24 de Julho. 

tivemos nã Kermesse no primeiro dia, no do- 
pingo 29, é pode-se dizer que o vasto recinto do 
Passeio “da Estrella estava litteralmente cheio-e 
entretanto essa multidão, que se agglomerava em irento das barracas de sórtes, do heatro onde os 
pequenos da companhia infantil do sr. Chaves re- 
presentavam as suas comedias, do acampamento 
onde 9 batalhão escoler da Real Casa Pia fazia os 
Seus exercícios, essa multidão que enchia todas às 
Tuas mesmo as mais afastadas do Passeio, que até 
se acotovellava” no alto da montanha russa, era 
Composta quasi exclusivamente de burguezes é de. 
povo, sem O elemento aristocratico, a gente co- 
mhecida do Jigdi life dos jornaes, que de ordinario. 
costuma con-orrêr a estas festas e que ainda anda 
ém villegiatara pelas estações d'ogua é pelas praias. 
elegantes, á espera das primeiras chuvas para re 
colher à Capital 

Anda aluda em vilegintura pelas praias, a alta 
sociedade lisboeta, mas faça-se lhe. justiça, que 
Dor andar em festas não se esqueceu tambem dos. 
nossos infelizes compatriotas dos Açores, e a pro- 
va. ahi está na brilhante Kermesse que ha dias se 
Féalisou em Cascaes, sob a presidencia de Sua Ma- 
gestade à Rainha D. Amelia, e que foi uma ex- 
Dlendida festa e ao mesmo tempo uma avultada 
esmola para os pobres açorianos. Apésar porém de faltar O elemento aristocrático. 
importantissimo das festas de Lisboa, na Kermes- 
se da Iapprensa, q Passeio da Estrella teve en- 
chente á cunha. tanto de tia como de noite, o 
que prova quanto o fim santo d'essa festa calou no espirito de toda à geme c como a grande massa de publico se associou raternalmente á im- Prensa, nessa sua obra de caridade. 

Neste &ominço houve um movimento verdade raménte excepelonal na vida lisboeta Como já dissemos o Passeio da Est eve de dia 6 de nie cheio de gente & era ser O des. flar, connuo dos cursos Elevador ds Estrela para à praça de Camões & da praça de Camões. ara à Esróla permanentemente 4 rarhocianem 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

je passageiros, e ao mesmo tempo à tourada no Campo Pequeno com enorme concorrencia e tres. thestros de Lisboa, que nós saibamos, a Trinda: de, o Gymnasio e à Avenida, fecharem de dia ainda as portas dos seus bilheteiros, por já não te Fem bilhetes para vender, Segundo vemos dos jornaes o unico divercimen to que padeceu um bocadinho com esta allúvião. de diversões do domingo, com esse despejar de ente. para todas as [estas foi a feira do Campo Grandê A 
É verdade porém, segundo nos aífirmam que 

nós ainda lá não estivemos, —-a feira est amo 
está ainda mais pequena é pelor organisada que nos annos anteriores: 
remos um d'estes dias vêla em attenção á glo- 

riosa memoria que da si deixou a antiga e famosa feira do Campo Grande, é depois diremos dela e 
do modo como ella sustenta essas brilhantes tra- 
ieções, já ha annos tão estarrapadas. 

  

  

  

  

Quando (tinhámos acabado de rever as:provos da mossa ultima chvonica chegou-nos arma hotcia iriste a que Já messa chronies não pudemos dar cabia, a ova da monte do actor Lei. 
ainda idado estas ultimas semamhs, uma surpreza co doido DOER REA 
Thor nubsa dna epa A Rave dora ca) é ulimamente “o sei estalo, aparavando se dia'a dia, inspirava à todos que é conhecia se- Fios cuidados & apprehensões : e" proprio. no: de lua por! muito tempo. corn 6 gelestádo. us Ela mesas dido terminou a! epoca thestra assado, pensa alada que poderia trabalhar como Sie ces o crio de encadio dee di Avenida pará que for convidado pela festejada 
aeíriz Cinira Polenio, Fole fa Fei do seção [ao | Carinfo e woligiide lá li Haut malz animado é bém dis Posto para! rabalho. omega esgiar E compreendeu tristemente “alia demanas que contr de male com as ts forças cel Próprio poucos dias ante de subir AS pa Vela a magica que ele eosari o esnque tinha Um papel pedi À emprera que lhe FEsbindisse 8 escrita, que o dispensas, pelo menos temporariaiente, dos seus teabalhos, por 
que precisava descançar. A Temprera concedeu-lhe immodintamento à cenç pedia Ls ar ua Ena ho Co 

Pobre e infeliz Leoni! Mal sabia elle, ou an: te, tes desgracadameno soube, vê ia dee 
Elicelvamonte dll a! bréves dias ehegava a Lisboa a odeia de elle ter extalado, o último 
Leoni eca um “dos actors mais ilustrados que te Bad, nos Uhetos de Lithos é do mesto tempo um dos comics mais engraçados que tem Edo ga paleastde Laboa. Depois Je ser profêscor de instrucção primaria, 

e de" Ses chviosardramatico dos mais dlsunctos est A ho ne theço Ha Randiok Condes ur? dg direcção briliante de Francisco Palha deu à essa theatio uma aura gloriosa que depois dos tempos" do Emhió Dou le names mai tornou 
O que é mais original é quasiincomprehensi- 

vel pata soda à gente que Conheseu apoiado, 
tegiga na theatro como galan dramático "E verdade que pouco tenipo se demorou reste gemia, em que efa modinere, é passou logo eós 

“foi das mais brilhantes a reputação theatral de Teo AS Elas craaçõe Rã se din guim maio 
ini das outras. pela orgialidado emas mpi pias tram plavam pel sua intensidade co: 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

        

  

  

  

Leoni não tinha uma grande variedade de ty. 
os. comico, mas tinha uma poderosa individua- 

Idade, que, embora às veres. reproduzida, dava 
semprê Um efiito extraordinario e o collocou na primeira plana, entre 0s mais briliantes dos nos- 
os aetores comicos. 

Não foi só Como actor que Leoni brilhou no tbeateo <brilhou tambem, dinda que muito menos, 
como auetor? teve muitas imitações felizes, que 
agradaram muito, e um numero consideravel de iradueções, que durante muitos annos cons 
ram à maiôria do repertorio da Trindade. 
Além de actor é e iraductor, Leoni er ensaia or & tinha para esse cargo grande competencia, 

ela sua. ala Instrucção rústica, pela soa bri: 
spt inteligencia é pelos conhecimento es 
ciaes que possuia da sua arte Durante muitos annos, emquanto à ssa saude 
a sua cado lhe, permitiam dedicar-se de veras, 

alho, Leoni foi um dos nossos melhores 
ensaiadores. Entro às númerosas peças m: 
das por Leoni, no dentro da Trindade, Houve muitas que. foram verdadeiros primores de mise 
em scene, é o seu bom conselho é à sua intel 
gente lisção contribuiram para muitos dos gran- des exitos, que houve na antiga empreza da Erin- 
dade. Leoni. como todos os a 
reu pobre, E Consta-nos que se projecta uma recita n/Um dos nossos teatros para. com o seu producto sé arte 
ir, um dos cemitérios de Lisboa um mausoleu. 
ao” chorado artísta é fazer transportar para le os 

  

  

  

  
  

  

  

  

    as em Portugal, mor- 

seus restos mortaes, que jazem no cemiterio do 
Cartaxo, Sit 
Associamos-nos desde já sinceramante a este 

justissimo. preito prestado á memoria do ilustre 
é infeliz actor. 

  

Com o mesmo desassombro com que filos aqui-ha dias no insucesso dos Grilos de Vast: Rikouard, no theatro do. Gymasio, registamos aqui” hoje & brilhante exito lcançado nó mesmo tHbntro el comedia de Vilibrêgue o Primeiro Marido da Fração Julgamo-nos dispensados de mais uma vez re- pet que tantas vezes aqui temos dito acerca doque pensamos Ur: responsabilidade dos dra- dacibres/ em succesços oa quedas de pegas trad: Nas, E so ainda hoje falados mlso à porque, ao esto tempo. queos corre o dever de agrade: car as phrates. amabllasimas é inmierecidas, com que alguns dos nossos ilustres coligns da prensa de" Lisboa se, referiram a; oi, traducs São da peça de Vairague côr dos tambem & ever e" o direito de recaicar uma eilrmação ambos esta que por Biguns Erico os feia = ar uns cem elogio, Por Gutros com censura, Gen. Ira é! elogio egualmene mal cabldos de que tinhamos metido, de nossa” essa, situações a rue ricas ho Primeiro marido da França, pre mente no fim do segundo acto, que nós carrego mos, dizem, cons episodios novos tomo por exe: PÃO do neo entar o quadro da Citonepea 
Esta allrmação ou informação é perfeitamente sera Con de poda vor pel era o oral 

O final do segundo acto é textualmente o de Valabrigue palavra poe palava, rubrica a rubrica 
Bom ou mah é dele e regetâmos, por ijuatie 
dos e imerecidos, ae censuras ou os louvores. Não “augmentêmos: nem alteramos em mad a peça Hranseza, é 3e 0 ressemos, como a outras eos fio, teriamos, chamado, como à essas cliamemos, imitação é não traductão, tomando assim" a nossa. parte ha responsabiidido do seu 
ento —nitámo mos a traduzi a peça de Valabrêgue, melhor ou. pelor como soubemos, restringindo apense mui Migeiramente & sera em mada alerar- loga tenção ou 0 valor da comedig, emum ou dois dialogos, umas pequenas hberdades de phrte 6, que nada punha du travam à peça, que não augmentavam mem diminutam 4 gloria do seu auétor; nem interesse da sua acção, e que po: dendo”melindrar as succepibilidades do noso Pebco, mis escripuloio mese Ponto que à ublco' de Paris, podiam prejudicar, perante ele 
Desuecesso à que o  Printiro marido da Erança tinha incontestável direito: Ei Sesi teve e dos as clorozos je úlimamente: peças estrangeiras. teem tido 
dora nós, mercê das suas altas qualidades de boa comediay'e "do desempenho. que Ih” deram os Principacs artistas do. Gyrnasto, que a represen- 
fucum, desempenho que não tivémos ainda ocen. 
Aião de apredi; Porque ainda não. astitimos à herhuma Fepresêntação: da: appinulida comedia, Tas que! não” hecitaos em. Iguvar ob palavra! rilea, nos 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  À hora de terminurmos à nossa ehronica chega 
nos às iãos tm livro moto. que é uma verdadeira 
novidade lnteraria, 0 3. dijéres estudo de costu- 
cas alentejanos, estria em romano do não 
Velho e querido âmigo Augusto de Melo, o lu 
Are uctocensaiador do theatro de D. Maria, 0 d úineto eseriptor, que. por. mais dtma vez. hos fez 
a fncaa de hubavitur estas chroniças, o brilhante 
Teliro das hvonicas antigo Correio da Manhã, Faita-nos hoje 0 espaco. para fia do romance do Melo, mas não, queremos terminar esta ehro- nica sem notisiar o dpparecimento delle nos nos- Jos leitores, fechando à assim com uma boa no 

  

     

    

  

  

Gervasio Lobato. 

AUGUSTA CRUZ 

É principalmente aos seus artistas Iyricos que Portugal deve a aflirmação incontestavel ta pe- same os principaes centros da raia, da França, da Austria da Inglaterea, etc, de que é possuidor de magnilicas orgunisações inspiradas da Árte, ri 
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Cantou a Trovador e o exito obtido sfoi esplom- 
áidor, no dier do Don Faleucio de Milão. À ge. ral reputação artistica da cantora porsuguera és- 
taxa feita a Arie abriulhe de par em par o seu portão de marfim é sorriahe com à sua alma de fino oiro, encaminhando-a para à carreira, dos triumphos ininterruptos. Cantou depois em Veneza a opera 
Romeu é dulicta de Gounod = sum triumphos, diz” Lhudipendente. Em MO exbibin-se no Dal Verne rd contou o Trovador com a mesma Sorrectão notada selo publico de Padua, Passados empos o theatro rico Nacional de Roma, adrite A ém, seu seio, para a interpretação do Rig. Bias + vem que se fornoi colebres, tita o jor- nal Carmen Da lia pastou à talentosa soprano à Austria e debutou em 1 reste cantando 0 Rig Bias, Cavalaria rusticana Lohemgrin e outas ope, esendo appluditaias. Voltando a or mexo pat. dos mais puros ceus azues que Se co. mhecedo, continuou ella evidenciar se mais e mais 
disinetimente O ato relevo artístico que em Savona soube imprimir ao seu personggem da Canallvia rustio cana, foi deveras motabilisimo » Augusta Criz= exerêve. L Tadipendente — em aquela esplendida abra de Nasea goi, enusou assombro no públicos. “Mostrou se uma artista excepelonal Uma insu 
peravel. Santuzia», acerescenta o Carmen, À sum Eesca arvistica em Savona, dada em a noite de 21 de fevereiro do, ano fitdo, fo tão encantadora que 9, jornaes d'aquelia cidade escreveram: «Sa- Yona registará nos aonaes do seu theatro yrico O nome de tão ilustre artistas. No Vittorio Emanuele, de Turim, e no thestro Iyrico de Genova a apresentação de Augusta Cruz foi egualmente auspiciosissima. Da mesma forma. em Macerata, onde causou verdadeiro delirio ao Cantar o Roberto do Diabo, à severa composição do glorioso Meperbeer, no'lado de Gambardoila, Sabélico Antonio, Hut Givseppina e outros ari? tas de raça, O jortal Don Paluccio publicou o seu Teirato “6 dedicou lhe um artigo em prosa cheio de emtbosiaamo, Os mais recentes riumplos úísucos da notavel cantora foram obtido; ho thea- tro Imperial de Varzovia, Russia polaca. “as úperas Cimalleria, Loheng im Força da Des- tino, Pluguenottes, Le Vile, de Puscini, contirma- ramolhe plenamente os seus creditos d artista de Primeira ordem, Não podiam ser mais lisongeiros Para eli, 05, Importantes periodicos varzovianos Gazeta Polska, Kurjer: Poranny é Kimjer Wars sanieti dos. quaes possuimos lanscripções fis dobre o astumpo, que bem provam que a Art é 
Emil, todos estes factos avolumam desmes. radamente o nosso vatcinio, de que à fentil ca fora Portuguera encontrará maniletações de prá odh consideração. eguaes, senão. maiores, nos palcos yricos do Mexico e da Havana pará ônde deaba de ser escipturada vantajosamente. Setembro, 1898: 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

A. Campos. 

  

A GUERRA HISPANO-MARROQUINA. 
Os gravisimos acontecimentos que presentes mentes dito no norte diÁfrica, no tamoo da v Tha cidade de Melia, podem já considerar se co. mo Jum fácto dos mala serios pelo caructar dipio. avo que provavelmente terão de xsomin pis que a Hespanba, em vista dos sacrifícios em ho- mens e dinheiro Já sofiridos, não poderá deixar de exigir indermntações pecuniaras e territornes. EP reste ponto que ex a causa de um rompi- 

mento de Felações intermncionaes. Nascer, daqui, à discordia entre as potências, copo, to o interes Com que mutvamen: fe se enpreitam nas sus tentativas de expan: É à guerra. sueceder-se ha imediatamente, dados 08 aprestos becos das duas nações que mostram maiores interesses na região quê é thia- tro, dos acontecimentos que vamos narrar. “A allemanha e a Ingliterra são dois inimigos. ps 2 Hespanhia vê iramárem no Ri host. loco com ella. Assim, no reino visinho, já aber- tamente se accusam os inglezez de fornecerem ar- mas e munições ds Kabylas do Ri para as ajuda- 
Fem na guerra, É tão maniestimante isso «e crê que os hes- penhoca fazendo à guerra do Ri, pencam fala Indirectamente ao Reino Unido 

    

  

  

   

  

  

Todavia, a Hespanha não vas á conquista de. 
Marrocos já porque não está em condcsões para 
fazelo, já porque isso provocaria o confiicio eu 
ropeu. 

  

Digamos agora qual à origem do conflicto entre 
Hespanha & Mrtrocos, confio que já se trns- 
formou em guerra, 

Pelo tratado que seguiu a guerra de 1859 6o 
entre os hespanhões e os marroquinos, ficaram os. 
Fgiméiros om um certa campo em torno de Me- 
lia. Nesse. campo tratou-se do levantamento de. 
fortes de proteção é em 27 de setembro ultimo, 
o general Margalo, commandante da praça, orde- 
nou se comegassem os trabalhos para se êxigirem 
às fortificações de Guariach, 
Iso 3 sê fe, após uma previa conferencia com 

o pachá do campo, que nenhuns reparos appoz. 
Os trabalhos fetos ide dia foram, porém des 

truidos pelos mouros na noite de 28. 
m 29, seguiram, de dia, Os hespanhoss à tra- 

balhar. é à noite os mouros continuaram arraza 
do o trabalho feito. Na noite de 30,0 general, que 
já communicara ao pacht que a proceder com 
energia, deixou os trabalhos guarnecidos com um. 
destacamênto, apesar do que alguns grupos armã- 
dos avançaram até proximo, fazendo fogo é feri 
do um soldado, Outros grupos dirigiram-se até. 
cerca da praça é disperaram contra às muralhas 

Dieste modo, começou o confilcio, suscedende 
se à batalho de à de outubro, em que os hespo 
nhoes que guarneciam os postos evançados, fo-. 
ram forçados à retirar ante a enorme força de 
mouros “que os assaltava, 

Desde logo, na Hespanha, a voz geral tem sido 
pedir reparação e vingança. e as manifestações. 
dos paisanos e militares dão uma nota de quio 
acceso e formidavel se, levanta allio sentimento 
do amor patrio, 

Us manifestantes tem dado ús suas expansões. 
uma nota de respeito que se deve evidenciar — o 
terem evitado manifestações contra a Inglaterra. 
€ Alemonha, E comtudo os hespanhoes sabem. 
que esses paises estão dando às kabylas, em 
guerra no Raff, um certo apoio. 

Por Gibraliar tem os inglezes feito salir, com. 
destino a Marrocos, importantes remessas” 
mamento indo bárcos com espingardas é polvora 
occultas pelo demais carregamento, 

Dos allemães sabe se, em Madrid, por telegram-. 
mas, que na fabrica Krupp se tem Apromtado ca-. 
nhõés para os. marroquinos, estando alh alguns. 
destes Instruindo-se no manejo daquelas machi 
nas de guerra e outras armas. 

Até 05 francezes se preparam; à vista dos casos 
occorridos no Rif e também por causa da aggres-. 
São dos Thouaregs contra um seu destacamente 
mandaram concentrar forças do exercito de Argel 
na fronteira marcoquina. 

Chegará, pois, o conilicto hispano marroquino. 
a provocar uma conflngração Guropea?... Eis 
uma pergunta a que desejamos responder negar 
vamente. 

Lord Salysbury disse; 
«O perigo do rompimento da paz da Europa é 

só um é está fora da Europa : Está em Marrocosa 
O tigre já curva a garra adunca; não lhe agrada 

a expansfo latina pelo mediterraneo, Melilia é um. 
onto. estratégico, dalta importancia; e as ilhas. 
afarinas a trinta e seto milhas de Melia cons. 

títuem uma excellente posição militar com anco- 
radouros magníficos, abrigados é terrenos d'uma 
“lsposião natural mito vantajosa à defensiva o 

Haverão por ventura gravissimas complicações. 
internacionaes? De certo, visto a situação recipro- 
Ga das potencias europeat, e oxalá tudo seres. 
va em boa forma 6 em beim geral. É 

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

O general Mutgalo, de que damos o retrato, 
foi voluntariamente dar se á morte na frente das 
tropas para não. soffrer o desgosto de abandonar 
um posto-de honra no momento de maior perigo. 

Outrora era nas luctas contra os carlistas é na. 
repressão do movimento cantonalista que se affir- 
mou sempre um homem de grande valor, decidido 
é energico até ao extremo. 

Agora mesmo acabou mostrando que, para não. 
abandonar o campo de batalha, pref 
ãos golpes do inimigo. 

Era condecorado com a cruz de S. Fernando e 
a firmeza do seu caracter transpareceu nas notas. 
gps, enyiou no governo; em que rorelava a mo- 

lestia do homem valoroso é pundenoroso, 
A guerra em Melila, foi-lhe rude é penosa, mas. 

o eneral fez honra do legendario valor hespa- 

  

  

  

    

   

                           



  

A GUERRA HISPANO-MARROQUINA 

  

GENERAL MARGALLO GENERAL MACIAS 
Consanoante Da Praça DE MELILLA, Novo Coumasbavta Da PRAÇA DE MeLILLA 
MORTO NO ATAQUE DE 21 D'ourUlo 

   UM SANTÃO 

AVANÇADA DE RIFFENHOS 

  

    VISTA GERAL DA PRAÇA DE MELILLA 

 



    

      

  

O OCCIDENTE 
            

nhol, e se aesim se deixou morrer nobremente foi 
por temer que outrem tomasse o commândo das 
forças batalhantes. 

O general Di Manuel Macias y Casádas, cujo. retrato se VÊ na pag, 244 é O actual comandante 
das forças, que “em Melila, baralham contra os mouros Em 187 até BO oi governador aquel. 
la'praça, e ncóse. locar soube sempre impor-se 
às kabylas, sendo muito respeitado por elias. D. Manuel Macias, é naturatda cidade de Teruel, 
onde viu à luz do dia, à 3 de novembro de 184y, 

  

  

  

raça na asma de infaneri em 850" Re 
ar meo do alisa Ferm LEG Cara 6o 5 decada pulando as operações de logos é em muitas guras pelo! que muito 

ente subiu postos alcançando 1 de tenente 

    
      

fez porto, nem cousa alguma que facilitasse as 
Irdnsaceões; porquanto já nisso se pensa ha mui. 

Às ruas da cidade, são tortuosas, empinadas e 
muito estreitas as casas baixas Não passam de 
cento e trinta à cento é quarenta. Resumindo, é 
uma praça importantissima pela sãa posição geo- 
graphica e constitue a chave com que 05 hespa- 
nhoes se poderão atsenhorear de Tezta. 

  

Como dissémos, para completar as obras defen- 
sivas do campo de Melila faltava construir 0 forte. 
de Sidi Guariach, o qual se havia de levantar à 
poucos metros da casa de um suntão. Ê 

Niuma das nossas gravuras representamos um 
diestes individuos chamados suntões 

Os rifenos consideram como santos, isto é, ilu- 

  

  

NAS MARGENS DO TEJO. 
O Tejo, este formoso io da Europa, que, perto dia sua foz, forma o mais bello porto é ancoranoiro do mundo e que. aperar de muitas vezes estar calmo e placido e outras encapellado «como um vasto oceano, tem comtudo alguns pontos em que. pela pequena largura da corrente serpeia em dir Samvalações ohvyatalinas como desconhecido ar- 

Foia por entre sarças e salgueiro. Por muitos lilometros apoz à sua nascente, na serra de Alberracim, em Aragão, vem de mino atravessindo as provincias de Cuenca, Guadala. 
jora, “Toledo “é Badojor e Estremadura porta: Eueta, 

À tosta gravura representa uma das ultimas moradas cujos balcões. bordam as margens do. grande ri rovincia de. Cuenca, cor. Fe com q guês que ninguem 00 velo 
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estes leves traços se entrevê o caracter do. 
valoroso soldado. 

Na nossa pai. 244 damos uma vista geral da 
praça de Melia. Esta praça acha se na costa 
oriental da peninsula do cabo Tres Forcas, junto 
a uma especie do baias em abrigo, onde barco 
algum pode estar quando sopra o Levante. Posto 
que o seu commércio seja grande ainda se não 

  

em Io 

NAS MARGENS DO TEJO 

minados pelo superior espirito de Allah, todos os. 
ue aos seus semelhantes parecem tresloucados, 
assim parte dos taes santões são simplesmente 

uns loucos. 
Entre os loucos, os verdadeiros santões, ha uns. 

falsos os que bem exploram à sua situação e hoje 
pregam a guerra contra os cies dos ehristãos. 

  

Continua a Hespanha enviando reforços para 
lda, & em todo O rio vino, astiménce 
não se ouve senão o grito patríotico d África | d Aria. 

Registando este acontecimento historico o peer oferece, hoje, aos seus leitores, esta peque- 
ma descripção e as gravuras, indicadas voteiando para que em breve as luctas entre hespanhoes é 
atroquinos se terminem, Como é mister para Bro, honra e paz das nhçõts curopéias que ae es tereliam em apparatos bélicos, ancelando occas 

sião de so deslorçarem, já de odios velhos, já de ambições mal contidas. 

  

  

  

  

    

assim tão estreito e tão cheystalino, dirá estar ale fo começo do maior rio da penieúla. Pode dizer-se que o amplo “Tejo, tão sublimado, al Se mostra, meigo e doeil como tenro infantê involo ainda pelas primeiras fixas. Assim são todos Os grandes rios, 0 Tejo, o Nilo & o Amazonas, nas suis nascentes tem portos cu. ja passagem quasi se pode fazer a pé | e em ou frob só sê conseguem atravessar em longas horas. Desde esse começo, dest defloir de aguas que depois se conjugam à outras que lhe ailluem Até à Sua. foz, até o Seu desaguar no oceano, qu toi logares pitorescos, quantas regiões selati não fecunda é atraveisâm esses rios Daqui pois, uma, sucessão de encantadoras paizogens sur: prehendentes pontos de vista já quedas em que à àgua sê despenha & polvorisa tomb argentea poe a dê Em Estreito Cannes em que o Ho se ora caludaloso, já em largas planeies em que elle es- tende, perdendo a impetuosidade, em que se és. Preguiça como um leão cançado de Continuada cor- Teria, refngendo-se de foiças para depois conto 
mar, mais valoroso o agi, ora Salvando ditadas 
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O OCCIDENTE 

  

    

campinas, ora agachando-se como um tigre por baixo dos juncaes, vindo, apos, beijar 0s corpos 
nús das banhistas gentis que se lhe entregam ri 
dentes e felizes, ou vindo embalar com amoroso. impulso as grandes embarcações que sobre elle se. 
sustentam, e nas suas espelhadas aguas se remi- 
ram e reflectem como outrora às prandes naus, atestadas de ouro e de pedrarias, que estas mes. 
mas Ondas, que este mesmo rio, beijou com uma. 
voluptuosidade de enemorado, € que assim pensa. 
recordar se de tempos tão aureos, elle que nunca. 
Os Esqueceu é que curvando no pzo dos couraça- dos das grandes nações, ainda espera beijar ou- 
tras naus é outras frotas que tanto embalou, que 
adormeceram n'um lethargo de annullação, 'um 
somno de indiferença 

Um relatorio inglez sobre a India Portugueza 

n" 

  

ontintado dom + 31) 
O sr. Danvers começa por indicar como estão grifos ob menos grehivos, e por narrar mui. to brevemente a historia dessa organisação, Logo Messe exondio o ar. Danvers se mostra frança mente elogioso. qualificando. muitas vezes. de adiiravel 6 modo tomo encontrou colieccionados os documentos é dirigida à sua publicação, Arama- bilidade aos serviços dos srs. Basto na Torre do Tombo e do sr. Barata em Evora mostra-se elle reconhecidissimo, e essas primeiras paginas deviam de cesto impressioner agradavelmente os funceio- mario portuguezes à que elle se refere. À primeira secção do livro abrange todo o se culo Xvt, € mais uma vez com vergonha notamos que na Inglaterra se fazem estudos que em Porta Bal sempre foram abândonados, é que tão uteis nos teriam sido, Em Inglaterra. estudam se as Enguas da India moderna, lEem-se os seus livros, messes livros — muitos d elles escriptos no seculo Avi— Seguem à historia da Índia, é é uma hum Jaci para ns precisamos dos scimoro ingl 2és para conhecermos por elles o que de nós pen: savam é digiom os nossos adveraarios, E não é que em Portugal esses estudos se abandonassem, quem os abandonava éra. o governo. Os nossos missionarios estudavam com alfinco as linguas 

grientaes, eram, 0s primeiros Europeus que lhes. escroviam à gramematica é lhes redigiam os diccio- 
nários mas, esses livros, que já por si proprios 
constituiam” úma honra, pará Portugal, ou nem se chegavam à imprimin € ficavam, como ma- 
nuscriptos desprezados, ns bibliothecas dos con: 
ventos d'onde desapparéceram, ou, se se impri. oa, jam ser aproveitados e at iradusios no estrangeiro, ao passo que em Portugal eram 
completamênte abandonados. pelo: governo. À 
verdade é que em Portugal o que houve sem- 

peior foi-o governo. Não. oceultaremos sta triste verdade. 
Assim o sf. Danvers à respeito de Calicut no seculo Xv, que nós não conhecemos senão atravez da Ehronicas portuguesas, nos as phrases de Abder Razzak N'elin se acham em grande abun- dancia artigos preciosos para alli trazidos de pai: des marítimos, e especialmente da Abyasinia, Zir- bad e Zanguebar; de quando em quando ali che- 

fm pos indos das praias da Casa de Deus. (Meca) e de ouiras partes do Hedjaz» E accres- Senta; «E um porto perfeitamente seguro, que, como o de Hormuá, junta mercadores vindos de todas as cidades e de todos os paizes, Muito rapidamente corre sr. Danvers pela his- riguezes na India durante o seculo af, é, como era natural, o que conta com male desenvolvimento são os primeiros combates na: vaes entre. Portuguezes & Inglezes, é não têmos que nos queixar da sua narrativa, Presta Horieres dem do vlor do nosços antepassados itori: or. que, contando. como o galeão 5. Piilippe caiu em 1587 nas mãos de ido aitimado ale rante como éra sir, Francis Drake, não deixa de notar que o galeão portuguez pelejou durante Sete horas contra nove navios inglezes: Não é menos brilhante o combite naval em que suecumbiram o galeão Madre de Deus é o Sabia Crus, e desta vez para 6 narrar, 0 se Danvera não Taz. mais lo que transcrever O que à esse respeito se Iê na narração de Hakluyt, Eram sete os navios inglezes, é O Comandante do Santa Crur, vendo isso [oi voluntariamente dar 4 costa 
na ilha das Flores, e queimou & navio, fustrando assim às esperanças inglezas. Não pôde fazer 6 mesmo a Madre de Deus, porque O Sainty, com 
mandado pelo capitão Thompson, sendo excel. 
lente veleiro, pôde detel-o, mas xá sua custa, diz 

  

  

  

    
  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

     

Hakluyt, porque começou 9 conficto tendo mui- tos mórtos o feridos.» A Madre de Deus, 40 que se vê, defendia-se valentemente. Veio em auxilio da Saint o Roe- duck; do commando de sir John Roebuch mas a peleja não afirovxou por isso, e mais dois navios; um commandado pelo. capitão Newport, outro Pelo proprio. commandante da, esquadra ve R nosso iram arvore dintrepta dade do Ds. Goncondaram os Inglezes qui, se não conseguia: 
sem atacar & Madre de Deus à abovdugem, em vio. hs escapava, porque a fojo que ele faz ara terrivel, é 0 Rocha o tendo levado uma bala de artilheria abúixo da linha de uctuação, estava a ponto de ir à pique, arrastando comigo a Fore Sig, do Commano de sir R Cross, Conseguiu esta desembiraçar se do Roebyel, e air R.Crosse procurou incitar a aua tripulação & tentar a abor- dagem, mas era por tal forma terrivel a atitude de Pórtogueçes decididos à yanderem Go asa ida, que ox Ínglezes só se decidiram do atáques Segundo à phrase de Haldoyt after man: excases ana fears, depois ade muitas desculpas € medos + Apenas <e lançaram os arpéus, os Inglezes, é claro, portaram se com a bravura que os caract ris, É tres horas durou o combaté entre os dois móvios completamente isolados dos outros, e isto, se prova muito a favor dos nossos intrepidos m finheiros, não prova menos à favor dos marinhei ros inglezes, que ainda nssim suecumbiriam se no. fim dessas três horas outros dois navios brita cos hão viessem emfim acudir lhes Suecumbi afinal o intrepido galeão portugua, mas é por Acaso menos digna de se registrar nos annaés mais gloriosos do nosso páiz esta pagina de epopéa do que tantas outras que se consignam só porque o triumpho as coroou'? 

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

    
  

Pinheiro Chagas. 

LENDA DE IGNEZ DE CASTRO ! 
(CARTA FAMILIAR) 

Cai as sombras da morte. A ietima: d'Amor lavada em sangue, 

  

Bocsor. 
E a ego Epson 

Tada, su, v. 699, 
1 

Meu amigo. Accedo constrangido ao seu con- vite para escrever algumas palavras relativas d poctiça Tenda do assaasinato de Tgnez de Castro, à guém denominaram colo de gás mando tinha no proprio nome? um perfume de innocem cia é candura que desperta profunda sympath Esta morte echoou por toda à literatura: Galo: pe narrou na historia, Melpomene a representou ha tragedias foi canta Já na tuba cpieu, peida no alaude, aprôveitada para romanee: E todavia Gar- ret pareie que à considera como assumpto que está para trastar devidamente e Uma mulher formosisima é morta com crueza a ferro, deixando orphãos os filinhos e Inconso- Javei o amante: Seu sogro, que era re, ordenou à gua, morte, fidalgos ilústes à executaram O in Tante viavo, louco de dôr, brande no auge do de- sespero o facho da guetra civil muito custo apagado, é subindo ao throno sacriica em expa- gia dois dos assassinos e corda como rainha o 

  

  

(9 Do primoroso Hvro nes de Castro publicado pelo 
Exde Sr. Anmbal Fernandes Thomas, por occasido do 
Tricentenaio de Camóes, edição numerada que M distri- 
baida particularmente, « que podemos agora obter pela. 
extrema amabilidade de um amigo que nol-a emprestou, 
transcrevemos este bello trecho de prosa portugaeza, de 
vido à pena do falecido Dr. Fonseca Pinto, de que breve. 
“mente publicaremos o cetrato, como Justa homenagem 4 
memoria do eminente Iatnísta e prosador portuguez. 
Estamos certos que os nossos leitores apreciarão dovi- 

damente a Lenda de Jenes de Castro, como am dos mais. 
primiorososeseripros que se tem produzido em à nossa Lin- 
eua R 

* Agnes, és que em Jatim se rescato de agua, a, cor- 
deira; em grego ari; significa casto. Os menologios 
regos escrevem Air, Té Saneto Agotinho (Serm, 274) 
dá ás duas etymologias, a grega e à latina, sem preferir 

* Decollata fait. Lioro de Noa nos Fortus, Monsm, 
dit 

  

  

  

   

cadaver da gmisera, levantando para javigo de am- 
Bos, seu é del, dois tumulos primorosos em AL cobnça. É ainda" por fim fot cl, segundo à tra sãos Quçá O primeiro post dessa seen Samgui 

Taakine, meu amigo, est tragico successo em plena Edade média e nfum ário delicioso como é Coimbra: nºum paço real à num reino onde os ces são trovadores: como Din Afonso te be o € diga-me O que lhe falta pare à celebrd 
de À enocha Corra cavaleiros & oguermda: não sé desiiam Ginda as questões com poltora e bai, a espada symbolitava o valor, posta 80 servico dá puta é dis damas, Predominava então à fores, Força de arbitro é capricho, proveniente ds mil tiplcadas invasões. que, retonstituiram a antiga nós modernas. sociedades. Portugal encetara “o seu periodo genesiaco, dezentolvido mruma lucta endrona e portiada que. lhe serviu de eschola Naquela rudera era tudo aspero e encrgico co: 
mo as armas, é em taes circumstâncias o amor aninhava-se Haturalmente no capacete de Marte, isto é, às paixões eram de ferro à com elo se de! cidiam. Em guerreiros do fina tempera 0 alscio medin-se pela craveira do esforços tudo era lort, no bém como no mal. E sento veji mo aqueles, vúliosepicos é tradicionaes do primeiro relnado, um Goncelo Hermigues, um Egas Moniz Coelho, dois peitos digo e dois corações doiro, soldados & menestreis; Veja me o primeiro Sancho enamo- Fado d'uma ária, Paes, assim Gomo o segundo perdido por uma Mecia Lopes de H 10, que lhe Sustou o reino é encurtou 4 vida Decite depois, à lenda de Saneta abel, é entristecasso com à morte 46 Janez de Gaste... Da misera é mes. gun cantava 0 atibulado tsposo: 

    
   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Testa foridas mortas 
ue pelo meu so caushrom, 

Nom huma vida, é nom mais 
Mas duas vidas matârom. 

  

Sangue do mou coraçom, 
Ferido coraçom meu, 
Quem assi per esso chom 
Vus espargeo sem razom? 

  

À este triste canto seguiram se outros, À lingua, 
que se podia dizer ainda no berço, foi recebendo 
nã sua natural evolução à influencia deste tragico. 
acontecimento, Cantado primeiro em trova singela com aquelle perfume nativo quasi provençal, à 
poesia adaprou-o successivamente à todos os seus. generos. Nas suas principacs phases, na lyra, na 
epopeia é no. drama, que são, digamol-o astim, 
botão, oe e fruto d mesma árvores et sum. to cáptiva sempre O genio, inspira v, enlaça-se 
dom tolo o meiro, amoldaie à todas as órinas, 

Esboçat-lhe-hei b que na nossa literatura se distingue sob este tríplice aspecto em quanto d 
Castro. Um estudo completo sobrava para farto 
volume, que mal se compendiaria numa carta, Imbele o pulso. para manejar à penog, traço à 
furto sem ordem nem chronologia, 0s/ delinea- mentos incorrectos d'um quadro lttárario. 

No Iyrismo occorre primeiro Bocace, O nume- toso Elmano consagrou à este assumpto uma can 
tata, cujo recitativo é energico € à aria melodiosa, 
é que se recente da leitura do episodia camonia! 
no; pelo menos o introito é 6 remate forum mo: delados pelo Camões- Estava Ignez formosa lon- 
ge do esposo na margem do Mondego, aljolrando 
às faces de mavioso pranto; os filhos gosam no regaço da mãe o comno da innocencia. Que scena 
Henult Afigamlio o rosto Os favonos com às plumas, O Mondego serpêa limpido por entre bo- 
ias, our se o Sl de Juz mais vivi, Adormece, 
mas não lhe dorme à phantasia, porque o amor 
ão dorme: sonha, é gratas ilude lhe balejam 

O espírito. Entram os algozes, à infeliz acorda e. morre traspassada de impios ferros. As filhas do. 
Mondego completam a possia. Do Mondego, que 
attonito recta, diz Bocage, do sentido Mondego às alvas filhas surgem das urmas de. crystal, & 
attêntando no horror do caso, infausto,arrépellâm. as nitidas madeixas e soltam saudosa é febil can- 
“ Oiidndo Casmiaio em i8ia cantou à festa de 
Maio na Lapa dos Esteios, não esqueceu tambem. 
no seu poémeto estes amores. Imagina se deitado 
na poppa do barco que fendia as aguas do rio, dictando versos que Os companheiros cantavam 
é o echo em baixa voz aprendia. Suave à tola, à letra alegre, primeiro Galatéa depois a Cas: 
tro prestam máteria a dois deliciosos idiios. Sug- 
seriu lhe o segundo. ouvir ao longe soluçar a 
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a Fonte, e a phantasia revoou-lhe por entre os 
cedros é feraes cyprestes juncto da fraga d'onde. 
brota a Iympha, Esquece a morte da infeliz, é só 
recorda os seus enamorados affectos. Entre man- 
cehos que se diziam sacerdotes de Maio, flu 
ctuando sobre as aguas transparentes do Monde- 
go, à musa só nhe podia inspirar visões grátissi. 
mas — Em noite de lua, que se reflectia no tanque. 
Serena e quieta, escassas as auras fuvines, que 
brandas agitavam as arvores, Pedro e Ignez pas- 
sam em terno colloquio momentos esqnecidos. 
Monotono se escuta o rumor da agua, variado, 
requebra seu gorgeio o rouxinol, os rephyros se 
embriagam em perfumes que as flores refinam. 
Prolonga-se o canto, que o assumpro dulcifica, é 
só expira quando O barco roça emfim nos Foche- 
dos da Lapa. 

SoaRes DE Passos canta de Camões que o bardo. 
gusgeico quiz dar à patria à voz do eyóne mori 
undo em Seus cantos divinos, É acerescenta 
Ea 

  

  

   

  

  sentidos cantos! De Ignez triste 
e mais tristo 0 derrudeiry nlento, inando o que podo o sentimento. 

Quando aim seio que amou do amores canta. 
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O nome do seu Pedro, que lhe ot 
Soltar du bocea fria, ds sobr 
Montes por grande espaço rep 

  

  

    
Um, magistrado, desembargador dos aggravos na relação, é nosso ministro em Pari e noutras eis, dedico tambem um soneto à este aum. nto, Escriptor correentsimo em prosa, corecto as frio como poeta, Duanre Riueito He Mycoo enderessa a sta composição à Senhora Dona Igney de Caro Sê sv revela à diploma cer monioso, cuja frialdade repassa todas os quatorze 

versos. Ainda assim a chave, se não € de oiro, mora se Conceituosa 

  

  

Nas oh rigor da hamana desvontura, 
Que antés falta um primor À matucozi, 
Quo Falo uma desgraca formos   

  

No fivro Miniaturas GonçaLvis Cuespó falla de 
lgnez num soneto consagrado à Coimbra, É o li- 
vo” conhecido. e não menos esta poesia que so- 
dresahe entre Os seus primores. — À cidade dor- 
re ao luar em tepida noite de verão com os pés 
mettidos nas frescas aguas murmurantes do Mon- 
dego Ainda ha pouco chorára nos bandolins a 
branda serenada, mas tudo é silencio agora, Ro- 
poisa o caes, a riba é solitaria, e nas curvas Jan. 
chas dormem os barqu 

     

  

       

O posta no omtanto, 6 eterna paria, 
Escuta voz do Iguez entr os Balgúciros,   

Que formosa imagem é o soneto todo ! Coim- 
bra semelha, como já disse algures, uma. nympha. 
da mytholobia, a quem o deús do somro sur: 
prenendou no banho, O rio lhe eíresca a plantas, 
serve lhe de leito à collina. Na calada: da noite 
Diana a oscula com seus raios, as naiadas a aca- 
lentam com o susurro das fontes. O socego é com- 
pleto e o somno da cidade profundo; palpita-lhe, 
só o coração, e o coracão de Coimbra é o poeta 
que vela ouvindo a voz de Ignez no ramalhar dos 
salgueiros 

Ô padre Axroxio Peneira DE Sousa Carpas, bra: 
sileiro, visitando o tumulo de D Ignez do Cástro, 
improvisou um soneto, em que imagina os amo: 
res empregados comô artistas n'aquella lugubre 
esculptura. Ao, traçal-a. tapam 6s olhos com as 
mãos, movidos de terna piedade, Diz o poeta , 

        

  

O genio da tristeza, que invocaram, 
Lhos aplica o ciuzel á podes dura, 
E a triste, majostosa sepultura. 
Da Ignez & Pédro junctos acabaram. 

  

  

Dioutro distincto brazileiro, Downcas José Gon 
guLves Mucasães, o épico da Confederação dos. 
Tamoyos, o Young fluminense das Noites melai 
cholicas, ha uma nenia à morte de Ignez de Cas. 
tro, que foi recitada no fim da representação da. 

vova Castro de João Baptista Gomes no theatro 
articular da rua dos Arcos no Rio de Janeiro, 
Posta em scena esta bella tragedia, qué apezar 
dos seus defeitos sobresahe, como diz Garrett, 
pela muita luz de engenho, muita sensibilidade é 
muita energia, foi lhe adicionada a scena da co- 
roação, que vém na de Nicolau Luiz, ao que alla: 
de logo o poetã no principio : 

    

  

  

  

ja cutastrópho horrorosa 
ima Castro se me ancolha ! 

Tuda o frio cadaver estendido 
E tineto no seu sangue alli divis 

  

  

     
(Continua 4. A, da Fonseca Pinto, 

Eus 
REVISTA POLITICA 

O qué má se Es discutindo via lipredica po: DURE ren pa tina dai na les que lo & mesmo quê gnora de 0 gorêrno rem du não a 
E ciroso djs ns paid copie Gia oa tia imaiofias nos goveraou venha discutir 460 etual governo terá ou não esa mui ia, sem apontarem actos párque ole devo deixa ter'o apoio dás camas que lhe appromarao as alimestmie: ES O Lidos bee É Hoje para | foremo nba merecer "a confiança camara quê ha poucos enezes, em junho e votou as suas propostas O era mano que rá oi projéios que a cupara Ihe approtoutestão ci id de exe. a ado CR bla CAN au lo her e a caras lhe dec, é seios fis dado aetedias   

      
em algum governo, nós acreditariamos que o actual é dos melhores que temos tido meses ul mos anos, sem com Isto quebrarmos a imparei Jidade política que sempre aqui temos mantido. dis Porquê É Então que vãs tomando valo à maneira que se aproxima a epoca parlamentar à idéa da diisolução da camara. 1º Não é facil responder a esta pergunta, sem explicar pelas manhas velhas, que todas aé tudes: porque temo passada Ao tem ido espa” 2es de Curar, por mai protestos qui se façantde vida nova, por mais benevolascspsctativas que se apregoém: Qual E o patdo polo que quer o poder? o progresita? Para que? O estado do thesouro, não permite auginentar benezes para contentar partidaros. Isto agora é uma penúria, não ha vintem, near onde o & bus car porque, não ha quem fe, está trancado o credito, & então Senhores politicos não nos pares de que Façam grande fortuna desta vez. as se Não É a ambição do poder que está fare- jando a queda do governo ou'a dissolução da ca. Poa, O Que abr evo a a! quem autribua à outras causas a possibilida- de de uma dissolução da camara du à da quéda do governo, é essas cnvisas Fandam.se nas uldmas Syndicancias a que O governo procedeu é de: Berta de roubos que entregou ao poder judici Não temos duvida em acreditar que isto pós levantar opposição ao governo, ndo só pelô que já descobri, mis principalmente pelo que pole” fia cliegor à desconri Mas Como já se deitou suficiente agua na fa ora Pg Que não Fe chegue a dessbe maia mada. 'é de Suppor que aquéis oppósição não v por dante, cuido se conto É vômado dos gt olitcos que dão les mesta patrin de Ulyssês: Pveremos e contaremos. do que honver, é, ho entánto vamo-nos consolando com ns peosper des econômicas do paiz apreguadas pel tába de s jornães, oxtastados perânte os rendimentos dias ailandegas terem atigmentado consideravel mente mestss ultimos metes: 
Os economistas á da terra são assim: em vendo que crescem os Fendimentos aduaneiros bater às Palmas, é tudo vas nr Um sino, inda mesmo quan: do milhares de braços andar por al à Boa vida Sem terem onde trabalhar 
Nós estimariamos mito saber de que resalta este augmento do rendimento alfandegirio, Se elle provém do augmento de exportação, se di entra: da de materias primas ou machinhsmos: se portação e reekportação de, generos Goloniaes, para ênão atérimos O posso jl£ dobre vam! fagens postivas d'squele avgiiento. Mas corquanto não souberimos las (que se Deus quizer havemos de saber) não nos entbusiasma- mos nada abrolutammente, ficamos impassiveis es. perando os acontecimemoss 

João Verdades. 
cosas pareceram aerea 

NECROLOGIA 

   

   

  

  

  

  

  

        

  

  

  

  

      

  

O GENERAL GERARDO PERRY 
Poucas veces à imprensa tem sido tão justa, nos seus encomios, coma quando se referia no gene- Tal Gerardo Bêry,Fllesido a 15 de outubro. Alia = sa folha de serviços, é de uma sim plicidade” e segurança. como a marcha flegmia: fica dos soldados allêmies, 
Fanecionario, — quer ao serviço /do ministerio. da, guerra, quer do do das obras publicas, desde 1857 até 1805, é a ele que ss devam importantes robcasões etica & o leantamen da carta Agricola. Disto dão prova beiltante; d Geograp estatistica de Portugal é Coloniis, Estas “Agricola da distrito dê Beja, Statsligue du Port 

gal e ses Colonies, é os documentos do Inquérito Sica da 8 rap apremonioa em 188 *A Exposição Industrial e agricola em Lisboa, a nossa exposição de vinhos em Berlim e q espost- gão portiguera em Paris, no anno de 1880: tiver Fam, no gencral Gerardo Pery, o seu mais beilham- te cbllborador, sendo, da de Berlim a sua verd dia ala matr Eça Abi. estã em poucas palavras, descripta a sum vida de funscionário.retóso, e dê Verdadeiro pa- triota, como tão brilhante 0 Ulemonsiraram as ex” posições de Berlim e de Pari o fazendo unica estendal da sua aliosa é vasta erudieção, parecia ter medo que o alcunhas- |, sem dê encyciôpedico O seu adto dlavel para, os desprovidos de fortuna, era por vezes, de uma. energia para os dominadores para os que tudo possuem, até 6 trabalho dos outros, que deveras 

  

  

  

  

   
  

      
  

     



  

O OCCiDENTE 

  

          
    

  

GENERAL GERARDO PERRY 
Fallecido em 13 de Outubro de 1596 

  

devia surpreender neste, derrancador fim de 
secul. 
Quanto ao homem, seria uma banalidade dizer 

que era estimado na familia, Por isso que um ca- 
racter nobre como era o de Gerardo Pery e que 
teve por coliaborndora, na obra santa da educa- 
cão de seus filhos. uma senhora extremamente 

| Bondosa é muito ilustrada, não é estimado é ad- 
mirado por todos, 

  

  

Manuel Barradas 

  

O ACTOR FRANCISCO CARDOSO L 
Fallecido em 31 de Outubro de 185% 

  

Não ha ninguem em Portugal que não o conhe- ess, não ha ingiem qu não  ivesso pias esse um q e dp 
Dirante 26 amos trabalhar todas as noites, q doc nei Ds insano o pele tune dos ais concorridos é iradalhar semp em enideo Cia, sempre Em luar procqinento deraprs na ia dos primeiros, dos melhores, dos maio lustres ger Ab queihem sima vez se quer se Dn aco feia comico, inexpotave do Lepmi no bento da "eindade? Se todos que com ele riram e riram muitas nois, durante estes 26 antas derramassem uma lagriia 6 que fosse, agora que ele se renrou da ie fnbdo ques europa o chamado cova, d trotio de Leoni seria um ineo macionatt : e I800 quo el ap seda pes pra voa palco ea lc, de no 

eo o cocido múlãs vezes em dhestros par 
are mo. antigo theatro. do Aljube, principal] 
aa a aparecido dando muito que flar 
lo eu talento, pela soa vocação Ehcatral, 
pes fyas apúdões para galam! 

  

  

  

    

  

  

  

Deu tanto que falar de si, o Leoni, que Fran cisco Palha, que andava então fazendo! do thentro da Rua dot Condes viveiro de artistas para depois os trasplantar para. o theatro da Trindade, que já se estava. construindo, foi ouvil o ao Aljube e deitonsdhe logo 3 mão O Leoni estreiou se na Ftua dos Condes no Gu riliiro. Agradou bastante mas ainda não se podia Dreyer. o successo enorme que 0 esperav Esse sucesso veta quando Ieoni abandonou de vez ox an é se dedidon aberiamente aos centros Gomicos, dos caracteristicos. Este. genero deu lhe a sua grande nomeada e foi melie que. Leoni se tornou rapidamente um dos primeitos netores comicos do nosso paiz, Graça como o Leoni havia muito pouco quem a veto e esa grçã na um si muito pessoal muito cuacteristico que 6 tornava inimitavel e por iso po seu genero o coin tinha competdo. re, era unido porque o seu genero era ele. 
Não é lacilitãr Primasigo entre a infinidado de papéis que elle ereou durante os seus 26 annos de Retor comico « ctaremos positivamente ao acaso : “inazonas de Sormes, Mancotr, Mulher do Papi, Os dO “Múlhões, Romão Companhia, Berilo ara ul, Senhara Angót, Almas do Oltro Mundo, Noite é Dia, Moteiro d'Alcal, Dragões «EI Rel, et. Lcôni alem de grande actor comico era um ex- celeno iradocto hear e muita ds mais ex cejudas peças, que representou na Trindade foram 

por ele paduades É 
Como ensutador foi tambem muito disneto é sucedeu meste logar no falecido Cunha Moniz, no theatro da Trindade quando este foi nomeado a mar importânte no caminho e era do orte é Leste, nele se conservou até á morte de Francisco Palha, com pequéras intermitencias. De vez em quando o Leoni deixava de ser ens dor, mas ficava semprê sendo actor da companhia e tra sabido, quando dll n'uma eposa deixava de Ser ensaiador, que voltara à selo na epoca imme: “lata, Um aroo esteve ensaiador da Trindade O Moutinho; no. anno imediato voltou o Leoni; depois foi ensaiador 0 pobre Aristides Abranches, voltou o Leoni; depois o aetor Mello, voltou O Leoni, e só deixou de vez 0 logar em 1891 quan do uma grave doença, doença de que munca mais Se restabeleceu completamente é de que lhe ficou aiamêmia profunda que dia a dia o formatando, o obrigou a recolher se ao leito onde esteve mezes, entre à vida é a morte. Melhor dessa enfermidade voltou a representar mas a ensaiar nuúica mais; e à representar cra já apenas tua pala somira do que inha sido, sombra, que pouco a pouco sé foi apagando. Até to fim da cposa passada o Leoni conter. vouise em seen ma Trindade: no principio desta epoca passou coro actor e ensaiador parno the: 

tro da Avenida, Ensatou a primeira peça mas não chegou à represental Afmorte andava já de volta com ele, Elo pre- sentiu à e não quiz que cla o viesse encontrar no thentro: quiz que o losse arrancar no seio la a. mia, aos braços daqueles que o estremeciam é ue qe adorar, sua mulher, sua filha e seu fz iho. É no dia 14 de outubro ainda nós 0 vimos na Avenida, vestido de Rei de Granada à ensaiar à mugica, e dali a 7 dis. no dia at, vinha do Cars axo a noticia da/sua morte Francisco Cardoso I.eont era muito il tinha sido em tempo professor de instrução pri: 
Tinha apenas 52 annos de idade, Paz á sua alma. 

    

  

       
    

   

  

   
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

CONDE DE MOOSER: 

  

O sr. conde de Moser; Eduardo Moosei, que falou no Porto no dia 2 do mez passado nas. cou em Lisboa em 26 de junho de 1818. Filho de Jorge “Christovio Henrique de. Mooser consul de Wartemberg, om Lisbod, optou pela nacional ade “de eo pas, pelo que era subuito alemão menino O se. Edtardo Moon se para os seus 
ra, poriguez. pela estrem dedicação que unha Pela gotss de Portugal Descendente da ant nobreza de Wartenberg, não. desmenta durante a. sa long vida a fal: ppa do se gsclmento tanto pelos prmores Romem de soeiadade e ilustracho do seu espirito, como pelos sertiços que prestou Portugal com a ia Vais ncia em mtas empresa tee 

E assi que 6 sr, conde de Mooser inttulu no Porto, em 1855, à Real Sociedade Humanitaria 

  

    

  

  

  

   

  

CONDE DE MOO! 
Falledo em 29 de Outubro de 1693 

  

  “de que era presidente honorario e 1.º secretario, Foi úm dos mais dedicados membros da Sociedade: Protectora dos. Animaes Domésticos, de que era presidente. Organisou uma companhia de navega. Bão de cabotagem, que depois se estendeu até do Brazil A sua inictitiva se deve a clação do Com. mpanhia de Utilidade Publica. Fundou o Banco Mercantil, Trabalhou fortemente para. 6 desen- volvimento da industria da seda e outras industrias manofaetureiras. Institaiu a Companhia dos ftebo- ques, e prestou a seu valioso auvlio à múitos ou: 
tros empreendimentos. (2 UU borou um projécto de porto de abrigo em Lavadores e trardu da balsngam do rio Douro, e foi um dos que mais se iteressou pela realiação da exposição Internacional no Bulcão de Crystal 

Dedicado as sciencias economicas, mereciam- she atarado estudo, escrevendo numerosos artigos. no Commercio ao Porto. Commercio Portuguer. Economista, Jornal das Finanças é Corresponde cia de Portugal “Grande, conhecedor de questões de direito Commercial, o seu conselho dra sempre escutado com proveito, sendo até pedido muitas vezes por jurisconsultos abalisados Na sua. qualidade de estronguiro, nunca se en- 
volveu na polica de Portugal, o que não impedia que fosse enemanente dedicado 4 familia real pertuguea, Em Rg Consorreu com se aúxi io, monetario para djudar a causa da Rainha 9 Senhora Maia “Como humanitario, que O diga a classe pescato- ria do norte, que lhe merecia 03 seus maiores cul. dados encontrando sempre mele um pae desver ludo para lhe viler nós Seus revezes do mar. O dr. conde de Mooser era incansavel em soccorrer os Pobres pescadores sempre que a desgença os per. 

Era'o ar; Eduardo Mooser 0 1 visconde e 1 conde do apelido de sua familia, comendador. de Nossa Senhora da Conceição, cavalo da le- gião de Honra, dá Rosa e da de Numero de Wasa, É consul de Wartemberg na idade do Porte, ondé vivi ha muitos annos. Na chronica do ultimo numero do Ocetpere, encontra-se uma larga. referencia ás qualidades, superiores. de caracter do ilustre instineto, cuja falta foi muito sentida, como de um cidadão pres- tante e bom que erd múito mais portuguez que alemão, 

   

  

  

  

  

  

  

  

Aimanach Istrado do «OCCIDENTE» 
Para 1894 

Já saiu a público e está á venda em todas as 
livrarias este annuario ilustrado. a 

À cepa é um formosissimo chromo allusivo és 
tovradas, em que se vê à Praça do Campo Pes 
queno, Preço 200 réis; pelo correio 220; pedidos é 

Empreza do OCIDENTE 
L. do Poço Novo-Lisboa 

Tieservados todos os diveitos de proprieda- die nrtintica e Nttonarii. E 
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